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resumo

o vidro elemento construtivo-energético. Conser-
vação de energia. Alguns aspectos da integração do
vidro em processos energéticos. Principais tipos de
vidro. Dificuldades energéticas. Crise energética. For-
mas de energia, preços e inflacção em Portugal. Ren-
tabilização de investimentos energéticos. Legislações

•estrangeíras .

1. O vidro elemento construtivo-energé-
tico

1.1. Conservação de energia

A conservação de energia é genericamente a eco-
norrua, a recuperação e o recurso a formas de energia
renováveis, de modo a reduzir-se ao mínimo o con-
sumo de energia convencional, normalmente inex itá-
vel, para a compensação de perdas.

O vidro desempenha um papel ímpar em d015 dos
vectores enunciados, a economia e o recurso a forrnas
de energia renováveis. A sua acção desenvolve-se como

The glas as a construction-energy elemento Energy
conseroation. Some aspects to integraie the glas in
energy processes. Main types of glasses. Diiiculties in
energy systemss. Energy crise. Energy [orms and
energy prices and inflaction in Portugal. Projit 01
inuestments Foreign legislation .

elemento de separação entre zonas interiores a tratar
e exteriores, com as suas condições ambientes e a
radiação solar.

1.2. Alguns aspectos da integração do vidro em pro-
" .cessos energéticos

A integração do vidro em processos energéticos
evidencia-se, fundamentalmente, em dois prismas dife-
renciados:

a) Isolamento, relativamente a condições ambien-
tes exteriores.
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I .nrro lestns duas funções cnergéricns podem ill-
li" ,U'-,," ,IIgUIH.!::' .tpi icli - orno:

\.I)~ envidraçndo le cdif'tcios. A::; duns lucctas
i lume nto , 'anho ~l)1.II\:'~) po 1('111 actuar

situultnncaruenrc \JlI '111 separado.
- Fth:lwd IS solnrcs eh: (di fÍL ia (colectores SOIH-

1\,':s.1 :11' rrnnsparcntc ou l1P:IC'lh). ~\ compoucnre
ganho ..l1.11' 01 I .põe-sc :ll) isolamento.

- )1' t res I,H'L; :1 água. }\ C' mponc 111' isola-
ln nt ) lerá ser imp rtante nos caso de mais
,11t3", rempe raturas.

- Estufa paro horticultura ou Floricultura.

Nos vãos ]1\ i Ira ados de ediff io . quantitntiva-
m nte a maior apli a ão de \ idro, as 111 dida de con-
::i 1"\'0 ã te mcrgia tomam aspectos diversos c até
antagóni os c »isc anre ~ considere o Inverno ou a
Verão e ..1 ori ntacão das Iachndas. 116, [I sim, que
d t rminar uma solu ã ele ompromisso através ela
lab ra fio de um l alanço energético / económico,

anual
Genericamente pod rá afirmar-se que no Inverno

int r s ará a utiliza âo de \ idro isolantes (duplo)
o aproveitamento dos ganho~ ...olares. '0 Verão inte-

ressarã, fundam ntalmente, dominar a incidên ia solar
através da utilização de sombr amemos e/ou vidro
absorv ente -reflcctantes de maneira que, toda, ia, não
se penalizem derna iado ou até anulem os ganhos sola-
res de Inverno.

1.3. Principais tipos de vidros

luito r sumidarnente os principais tipos de vidros
podem assumir (Quadro I):

a) Simples - Transparentes, translúcidos, opaco",
preforrnados espelhos, reflectantes, etc.

b) Compostos - Duplo.

c) Segurança - Temperado, Aramado, Laminado,
etc.

2. Dificuldades energéticas

2.1. Crise energética

As relações estabelecidas no mercado mundial do
petróleo, conduzi ram à transformação arti ficial do

) J\ J)RO I

Objectivos c uplicuçõcs dos tipos de vidro

TIPO ms VInHo

--------- -------- ---------

>1111 ( IIVO

Vãos envich açados
Mohiliário

Vãos envidraçado
I'vlob iIiií rio
Electrodoméstico

Simplesmente
cortado • •

JIlIl'mpCIIt;;

Vãos cnvidi açad
Mobiliário

Vãos env id raçado
Mobiliário
Elec trodornésticos
Rcvc timentos

V50~ envidraçados
Ele trodornésticos
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Si 111Plesme 111c
c 01'([1<.10 c

manu fac( urado
Ide 111

I 05CO c givrado I)CCOI ação

Mobiliário
Re\ estimento

\ ãos env idraçaclos
lobiliário

Segurança
térmico-

petróleo na primeira fonte U\,;energia através de uma
política de baixos preços praticada até 1973.

A situação criada, de dependência energética, gerou
um conjunto de fenómenos (crise energética) que tem
trazido como pri nci pais consequências:

A •

-01<:ClIIlIC.,

Duplo
Conforto térmico-

-501101'0

Econom ia
.nergra

r pelhado Deco rr ção

- aumento galopante do preço do petróleo
- esgotamento antecipado desta forma de energia
- atraso no progresso de alternativas concorren-

CIaiS

- atraso no alargamento das bases energc icas dos
países em geral

A esta difícil ituação têm vindo a responder as
entidades governamentais dos vários países, quer com
medidas de conservação de energia (economia, recupe-
ração, energias 1cnováveis), quer com acções destina-
das a diversificar as bJ5eS energéticas.

2.2. Formas de energia, preços e inflação em
Portugal

No quadro II pode avaliar-se a e, olução de preços
das principais formas de energia em Portugal de 1973

Segurança "meca-
Laminado •nica

367



a 1985 Pode, ainda, comparar-se o custo actual de
1 k'\ h para cada uma das formas de energia.

3. Rentabilização de investimentos ener-
géticos

A situação que se descreveu de aumentos médios
anuais do custo da energia nos úl timos dez anos, supe-
riores a 30 010. veio rentabilizar os investimentos dos
sistemas energéticos destinados ou a econormzar ener-
gia ou a utilizar energias renovaveis, como sejam os
já referidos. cm que o vidro é elemento preponde: ante,
o vidro duplo, as fachadas solares a ar, os colectores
solares e as estufas agncolas,

Considerando que o vidro duplo é o investimento
energético com maior potencial de aplicação, vamos
analisá-lo tomando so a sua faceta isolamento térmico
de Inverno, isto é, por defeito

Comparemos então urna área envidraçada de 1 m2

incolor simples 4 ou 5 mm com uma de vidro duplo
incolor 4 - 12 - 5 mm, considerando uma caixilha-
ria metálica corrente.

Nestas circunstâncias os coeficientes de transmissão
de calor médios dia-noite, de acordo com as normas
francesas, são respectivamente.

- caixilho metálico com vidro simples
k == 4,8 \V /m2 °C

- caixilho metálico com vidro duplo
k == 3 2 W / rrr' -c

As economias anuais (época fria, como já se refe-
riu) que o vidro duplo proporciona são as indicadas,
sendo a energia de aquecimento a eléctrica:

Economia na época fria'

-Faro • • • • • •• ·. . ·.. ·.. • •• ·. . 117$10/m2

- Lisboa • •• ·.. • • • ·.. ·.. 147$00/m2

-Beja • • • • ·.. ·. . ·.. ·.. ·.. 224S20/m2

- Porto • • • • • • • • • • • • • • •• 236$70/m2

- Viseu • ·. . ·. . ·.. ·.. ·.. ·.. 371$20/m2

- Bragança • ·.. • • • ·. . ·.. ·.. 505$70/m2

- Guarda ·.. ·.. • •• • • • • • • ·. . 597$90/m2

o sobrecusto do vidro duplo ou o investimento
energético no vidro duplo é de aproximadamente
1325$00/ rrr', tomando já em consideração que para a
composição preconizada se verifica uma ligeira redu-
cão na caixilharia.

Considerando a inflaccão da energia e o juro do
capital do Investimento, obtem-se os seguintes perío-
dos para recuperação do capi tal:

-Faro • ·.. ·.. ·.. ·.. ·. . ·.. 9,2 anos
- Lisboa • ·. . · . . ·.. ·. . 7,6 anos
-Beja • ·.. ·.. • • • ·.. ·.. ·. . 5,2 anos
- Porto ·. . ·. . • • • ·.. ·.. 5,0 anos
- Viseu ·.. ·.. • • • • •• • • • ·.. • • • ·.. 3,3 anos
- Bragança ·.. ·. . • • • ·.. 2,4 anos
- Guarda • • •• • • • ·.. • •• • • • • •• 2,1 anos

Faz-se notar, mais uma vez. que esta análise só
contempla a faceta isolamento térmico do vidro duplo
e para a época de Inverno.

Assim, ao se considerar a referida faceta do vidro
duplo, para o ano todo, este viria incidir, fundamen-
talmente, nas zonas com maiores insolaçoes. Por con-
seguinte, tornaria também mais aliciante o investi-
mento em locais como Faro e Lisboa.

QUADRO II

Evolução dos preços de algumas formas de energia em Portugal

FORMAS DE
PREÇOS NO MERCADO I~FLAÇÃO ~lÉDIA CLSTOS E~1 1985

El 'ERGIA 1 9 7 3 1 985
A}."UAL DE 1 kWh \.1)

«Thick Iuel-oil» S65/kg 33 OO/l'g 38,7 % 3'70

Gasóleo 2$40/1 66$00/1 31 8 010 7$80

Propano ?S60/kg 75$00/kg -? - o 6$80.)_,J 10

Electricidade S50/kWh 8$65/kWh 26,8 010 8$65

(') Afectados do rendimento de queima de 80 % quando for caso disso.
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4. Legislações estrangeiras dicionudo, com ~I cOIlSCQUl;I1IC diminuição de
custos de primeiro invcsi imcnto. O sobrccusto
da c nstrucao i aldeia é normalmente da mcs-•

IlW ordem de grundez« das rcd uções referida .
\. [uadro ln 'risl' cncrgétic« que e desenvolve,

prati rnucnrc ( dos os purscs europeus 10m emitido

I -ncrgin c \1\\ \:'1h. ioual,

l enrr I, H\ '1"..,,1 legisla 'fÍl_l • trangcirn obre o
t nua. salienta-se n rctercut ~ ~limposição por 1 i de

t irmicas .I sruislnzcr IW consrrução ele cdi-

h) Econom ia ele cncrgi li. cconom ia de combus-
tível representa ainda um papel Importante,
reduzindo ti saída de divisas.

c) I cone mia nos custos de manutencão.fi a \; .
\ ad P âo de normas estrangeiras de onc pçâo

térmi .a lc cdif'i 3 'Õ\.:::; às .ondiçôcs pOI'IUgLlC!)~I~. CL)Jl-

duz a que, por cxcmpl . I ara edil] .ios públicos (ho-
tti . h spitais, rc. S onsigarn obter irnp irtanrc
benef'í ia :

a Redução da potência in talada JO'-l sis: mas de
aqu cim I1tO entral, terrno-ve ruilação e ar cOI1-

Para finalizar refere-se que para grande parte da
zonas climáticas portugu sns e para a maioria das
construçõ s o aquecimento é desnecessário, desde que
adequadas medidas de isolamento té1111 ico, quer do
ele mentes opaco da env lvenre, quer dos \ ãos envi-
draçados. ejam tomadas em conjugação com a utili-
zação cio ga 11110::, gratu ito oriundos da ocu pação, il u-
urinação, equipamentos e energia solar passiva.

A Direcção da Revista

energia. electrónica

deseja a todos os estimados Leitores

e Anunciantes

um Bom Ano Novo 1986
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